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CARTA ABERTA 
AOS 

Monarchicos Portuguezes 

O que é o monarchismo dos portuguezes- O 
que será a restauração da Monarchia - A fu­
tura Monarch ia e o Exercito- O Messianismo 
nacional - O que foi a morte de Mousinho 
d'Aibuquerque - Paiva Couceiro- João d'Aze­
vedo Coutinho- A historia da fusão dos par~ 
tidos evolucionista e unionista - Corretagem 
politica- A "chantage" da amnistia- O que 
penso e farei da amnistia- Perguntas que me 
fazem de Portugal e do extrangeiro. 

Nem que quizesse escrever-lhes 
em carta fechada, lacrada e regista­
da, não me seria possível dirigir a to­
dos os monarchicos portuguezes um 
por um : nem sei quem são, nem 
quantos são, nem onde residem, sal­
vo aquelles que teem morada certa 
no soffrimento, aquelles que habitam 
as casas-matas da republica ou os a 
quem a tyrannia despojou da pa tria. 
a Dizem-me que ha muitos monarchi­
cos em Portugal, que todos os dias 

ha mais, que dos proprios republica­
nos ha-os que teem distinjido para a 
monarchia como aquelles mastros com 
que o Governo Provisorio engalanou 
a Avenida na fes ta da bandeira, e que 
pintados , á pressa, de verde e en­
carnado - como o sr . Julio Dantas 
ou o sr. Abel Botelho - , distinjiram 
para o azul e branco primitivos, aos 
primeiros pingos de chuva. 

Acredito que haja hoje mais ho­
mens que se julguem monarchicos do 
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que havia tres annos atraz, venham 
elles do descontentamento republica­
no ou venham da recobrada esperan­
ça n'uma restauração. 

Mas isso não basta. 
Estou pelo que diz Mariotle no 

n.0 5 da honrada série de Os meus 
cadernos : A Monarchia não está 'reha­
bilitada. E' a Republica que está des­
am·editada. 

Os senhores que hoje desejam e 
talvez se tenham sacrificado, ou ve,­
nham a sacrificar pela restauração 
monarchica, na maioria não são mo­
narchir-os. 

Os senhores são homens que ex­
perimentaram os prejuízos ou a ty­
rannia da republica ; e não me refiro 
aqui a prejuízos ·mesquinhamente in­
dividuaes, mas aos prejuízos conecti­
vos, aos riscos nacionaes, crente de 
que todos os senhores se comprehen­
dem e se solidarisam com a angus'tia 
nacional perante a crise cardíaca da 
Patria. Se os senhores fossem cons­
cientemente monarchicos, a Manar­
chia não poderia ter sido entregue, 
em 5 de outubro, pela traição, feita 
de cobardia, do presidente do conse­
lho. O Carmo podia ter posto ao léo 
"todos os seus lençoes, o Rocio podia 
ter disparado para o ar, á laia de ca­
nas de foguetes, as suas espingardas, 
que o que não seria possível en:. con­
cluir-se a revolução pelo telegrapho. 
O exercito podia estar comprado ou 
acobardado- e não o estaria se uma 
doutrina monarchica fósse conhecida 
do Povo Portuguez - ,que não faria 
a revolução, desde que o paiz sou­
besse discernir o que queria e por­
que o queria. 

Os senhores não eram nem são 
monarchicos. 

Os senhores são os vagos amigos 
da ordem , que enfermam ela candma 
de a crêr indifferentemente possível 
n'uma democracia como n'uma aris­
tocracia. 

Convenho que os senhores se sup­
ponham e sejam sinceramente, boa 
nesta, probamente monarchicos. 

I~so não me Lranquillisa sobre o fu­
turo, mesmo que o futuro traga a 
restauração ela Monarchia. 

Só charlatães ela feira politica affir­
ma!'ào que uma restauração monar­
chica dará, fulminantemente imme­
cliata, a felidclade a Portugal, en­
chendo ele oiro os cofres publicas e 
de sabedoria o cerebro elos gover­
nantes e dos governados. 

O simples facto de tirar de lá o sr. 
Manuel d'Arriaga, e repôr o Senhor 
Dom Manuel n, não dá magicamente, 
a modos ele mutação ele scena de 
theatl'O, a feliciclad~ publica ao nosso 
paiz, como não se verificou ser ver­
dadeiro o verbo de promissão repu­
blicana que affirmava reduzir-se, a 
trocar orna coróa por um chapeu de 
cóco e um sceptro por um guarda­
chuva, todo o segredo das mil ventu­
ras para o povo portuguez. 

A Monarchia nem sequer lhes pó· 
de, n'uma boa cluzia d'annos, repór o 
paiz no estado em que a republica o 
encontrou. 

O Senhor Dom Manuel u não des­
cobriu nenhuma mina d'oiro para nos 
pagar as nossas letras ou para nos 
comprar uma marinha de guerra que 
mêtta n'um chinello a esquadra in­
gleza. 

A vida da Monarchia terá de ser 
uma viela de honrados e conscientes 
sacrificios ele cada um á felicidade 
conec tiva. 

Beyle ensinou que não ha felicidade 
sern sacrificio bern entendido. 

Os Portuguezes teem de fazer esse 
sacrificio se quer.em, e sabem que­
rer, a felicidade dos seus netos, por­
que a dos nossos filhos só pócle já 
agora reduzir-se a herdarem esse le­
gado de sacrificios, com a alegre 
consciencia ele que herdam uma mis­
são. 
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Ser-se feliz, tranquillamente feliz, 
em Portugal, já não é para os nos­
sos dias. 

Nós estamos a pagar e hemos de 
acabar de pagar a criminosa indiffe­
rença e o tragico alheamento da Cau­
sa Publica em que os nossos avós se 
deixaram viver. 

A Monarchia o unico bem imme­
diato que póde trazer é a liberdade 
aos presos politicas que e~tão a en­
doidecer ou a cegar nas Penitencia­
rias , e o restabelecimento da ordem. 
Isso , sim: restabelecerá a ordem im­
pondo-a a republicanos e a monar­
chicos, porque a Monarchia não póde 
consPntir que os sénhores passem do 
angustioso e degradante estado de 
escravos da minoria republicana trinm­
phante, ao grau de negreiros dos re­
pu blicanos: a Restauração não póde 
ser, e não será, a repetição dos 
o di os, das vinganças contra o exer­
cito ou contra o funccionalismo, nem 
a reedição das mesquinhas pe.rsegui· 
ções e dos elasticos abusos que a H.e­
pnblica desencadeou. Se alguem anda 
por ahi a espalhar semelhante amea­
ça, não pócle deixar de ser pescador 
d'aguas turvas , pois ninguem de jui­
zo e que tenha uma miníma cathego­
ria politica, desde El-Hei D. Manuel 
ao mais obscuro dos seus subditos, 
pensou jámais em transformar o re­
gímen monarchico n'uma associação 
de carbonarios. A Restauração da 
Monarchia abrirá conta nova a todos 
os Portuguezes, levando os áctos pas­
sados a ganhos e perdas. Ninguem 
pensa em perseguir o exercito nem 
em pedir-lhe contas do 5 de Uutnbro, 
ninguem premedita um açougue on 
um deserto para o funecionalismo, 
nem uma Siberia ou a reapplicação da 
fôrca para os homens publicas que 
não se teem esfalfado a demonstrar 
a sua lealdade. 

A Monarchia restabelecerá, pois, a 
ordem, interromperá, pela sna simples 

chegada a imposição numerica, re­
dará as liberdades , mas ni'i.o poderá 
do dia para a noite presentear-nos 
com a prosperidade e o esplendor de 
que a Patria se gosou no seculo xvr. 

Ora eu receio muito que os senho-­
res (que antes e no dia 5. de Outubro, 
exclamavam perante a crise monar­
chica : Tttdo menos isto I porque ve­
nha o que vier, peor não póde ser I e 
que hoje reconhecem que o que veio 
depois foi milhões de vezes peor), 
não sejam afinal simples espíritos de 
contradicção, d'uma geração desgra­
çada de descontentes que, habituan­
do-se á idéa de que a Monarchia é 
uma beberagem, um filtro que lhes 
deitará a feli cidade pela bocca abaixo, 
subitamente, como uma· droga muda 
a côr elos cabellos ; eu receio muito 
que- quando se defrontarem com a 
pesada somma de sacrificios que a 
cada cidadão portuguez a restaura­
ção da Monarchia tem de exigit· ­
os senhores vendo demorar a pros­
peridade publica e a felicidade pes-: 
soal, se não impacientem, e, já esque­
cidos do que hoje lhes arranca queixu­
mes e malLlições, não passem tres 
annos depois da restauração a con­
fessar-se mais uma vez enganados e 
a declarar-se definitiva e irrevogavel­
mente republicanos. 

Este meu receio não provem de 
eu duvidar de que lhes assista since­
ridade , civismo ou patriotismo. 

Não duvido de coisa nenhuma. 
Tenho a certeza de que lhes falta 

uma doutrina. 
Os senhores dizem-se catholicos e 

são incapazes de obedecer ao Santo 
Padre, quanto mais ao seu parocho; 
os senhores dizem-se monarchicos, e 
são incapazes de acatar a resolução 
suprêma do Rei, fecho da abobada 
da ordem :::ocial ; os senhores dizem­
se portuguezes, e buscam tudo 
quanto possa destruir-lhes as vi rtu­
des tradiccionalistas. 

* 
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A crise não é de caracter. 
Ahi estão as cadeias, as penitencia­

rias, os cemiterios, e o exílio a attes­
tar que a crise não é de caracter. 

A raça está intacta, apenas intoxi­
cada de malsãs doutrinas e por uma 
saturnal de sentimentalismo que re­
duz a um equilíbrio instavel toda a 
massa de governantes em que qual­
quer regímen tem de appoiar-se. 

A crise não é de caracter- mas 
de intelligencia. 

E não é falta de intelligencia, é 
falta de sã e boa cultura para essa 
in telligencia. 

Temos vivido envenenados. 
Um homem que ingeriu tlma poção 

toxica, não pode ser accusado de falla 
de estomago, mas simplesmente de 
ter o es;tomago sujo. 

Nós temos a intelligencia suja: es­
tamos a pedir sonda e agua. 

Popularisaram-nos o que era nefas­
to, deram-nos a lêr tudo quanto era · 
êrro. 

Perdeu-se o fio da tradicção, esque­
ceu-se o fio da fonte hellenica, e de­
pois de voltarmos as costas ao clacis­
sismo gréco-latino, vão ensinando aos 
nossos letrados o estudo das duas 
línguas-mães, acabámos por desa­
prender a língua filha, e por ignorar 
toda a ordem mental, moral e social. 

Essa anarchia, que anda pelas ruas 
de Lisboa e pelas viellas do Porto, 
existe , porque existe ainda nos cé­
rebros dos proprios monarchicos. 

A restauração restaurará a ordem, 
mas á custa da Guarda Municipal, e 
não á custa d'uma noção de discipli­
na e de ordem que cada homem ra­
soavelmente culto tem de ter dentro 
do seu cerebro. 

Fazer uma restauração sobre os 
mesmos desordenados materiaes ern 
que resvalou a Monarchia de 1910, é 
mais do que um perigo - é um êrro. 

Não lucrámos nada em restaurar. 
Tive um amigo, medico, que ha-

vendo começado muito bem a sua vi­
da, acabou por cahir n'uma dissipação 
que ll1e preparou a morte desgraça­
da; esse homem, minado de dividas, 
de letras e de penhoras, chegou-se 
um di~ ao pé d'um amigo poderoso, 
seu cliente e protector, e declarou­
lhe: 

- « Vou mudar de terra ! » 
O amigo sorriu, e retorquiu : 
- «E vaes disposto a mudar de ca­

beça? Se vaes disposto a mudar de 
cabeça, lucrarás em mudar de terra; 
agora se mudas de terra e não mu­
das de cabeça, então não ganhas na­
da com isso». 

Os monarchicos portugnezes dese­
jam mudar de regímen. 

- «Se estão dispostos a mudar de 
cabeça, muito lucrarão com a mn­
dança de regímen, porque a fórma de 
governo não é tal inclifferente á feli­
cidade elos povos, e, independente ela 
honradez e intelligencia elos governan­
tes republicanos, a republica nunca 
poderá dar a felicidade a Portugal. 
Senão estão dispostos a mudar de ca­
beça, é inutil mudarem de regí­
men>>. 

Os senhores estão ainda agarrados 
a sympathias e anthypathias de che­
fes políticos, a cathegorias que não 
sabem se representam a competen­
cia, os senhores estão anciosos pela 
restauração como uma menina ançeia 
pelo casamento -sem saber o que 
vae fazer. 

Não se trata ele medidas a tomar 
dentro do regímen monarchico, e por­
tanto não me satisfaz nem me tran­
quillisa um programma particlario. 

Trata-se ele uma doutrina, trata-se 
de reformar a mentalidade portugue­
za e de lhe dar uma consciencia mo­
narchica aos que hoje são monarchi­
cos por sentimento ou por protesto. 

Ha uma doutrina rnonarchica. 
Salvo uma ou duas dezenas, nem 

tanto, de gente nova, que começa-
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ram já a estudai-a, os senhores igno­
ram de todo essa doutrina. 

Os senhores são monarchicos por 
sentimento uns, outros pelo mal-estar 
geral. 

Isso não presta. 
E querem ver porque não presta? 

Ora fazem favor de dizer : não acceita­
ram os senhores a Republica? De bra­
ços abertos! Porque? porque os se­
nhores partiam do êrro de suppo­
rem que a questão dos regimens é 
indifierente, que uma republica boa é 
melhor do que uma monarchica má, 
e que republica ou monarchia é a 
mesma coisa contanto que os repu­
blicanos ou monarchicos governem 
com acerto. 

Não os satisfez afinal a Republica. 
Eil-os desavindos com a Republica. 
Por terem verificado e se haverem 

convencido 'que a Republica Portugue· 
za, além dos inferiores governos que 
tem tido, é sobretudo inviavel por 
ser uma republica 'l Não. Os senhores 
ainda estão na sua: republica ou mo­
narchia tanto faz ! 

Não ha muitos dias que eu ouvi 
um monarchico da mais alta gradua­
ção dei ta r essa tolice pela bocca fóra. 

Se os senhores estivessem integra-
, dos n'uma doutrina monarchica, se a 
sua posição de militantes políticos 
viesse de estudo e de idéas. os se­
nhores quando lhes perguntassem 
porque é que são monarchicos, não 
~·e veriam forçados a deitar a mão a 
esse profundil"simo erro, não enco­
lheriam os hombros quando lhe des­
sem a escolher a morte ou a vida. 

Dizer que republica ou manar­
chia são boas ou más conforme os 
republicanos ou os monarchicos que 
as servem, é o mesmo que affirmar : 
uma · injecção de morphina ou uma 
injecção de sóro phisiologico, é a 
mesma coisa, o que se quer é que o 
pharmaceutico as saiba preparar. 

- « Mas a morphina, mesmo em 

dóses que só dê o momentaneo 
som no, não acaL.a por matar?» per­
guntará o paciente. 

- « Ora essa ! tudo isso é questão _ 
de quem lhe preparar o soluto. Se 
fór bem preparado, tanto faz injectar 
um toxico como um tonico ». 

E eis porque os senhores conti­
nuam a jurar que tanto faz injectar 
republica ou monarchia no pobre or­
ganismo portuguez. 

Falta de uma consciencia monar­
chica que só podem adquirir mercê 
d'uma doui.rina monarchica. 

E' a razão d'esta entrevista que 
hoje publicamos. 

Mariotte era republicano : accusado 
de ser um desorientado em politica, foi 
estudar, e encontrou-se com uma 
doutrina monarchica, que, ao seu es­
piri to habituado ao Iigor scientifico, 
e a só marchar pelas laudas da razão , 
o satisfez e converteu. 

Os senhores já estão convertidos. 
Nem por isso estão menos des­

orientados que Mariotte quando re­
publicano. 

Devem inteirar-se d'essa doutrina 
monarchica. 

Depois d'isso, de posse de uma 
doutrina monarchica, os monarchicos 
saberão se são monarchicos e porque 
são monarchicos. 

Depois d'isso, de posse de uma 
doutrina monarchica, os monarchi­
cos portuguezes caminharão cons­
cientemente na vida, deixarão de ter 
vergonha de dizer que são monarchi­
cos e estarão habilitados a discutir e a 
vencer nas suas discussões os pobres 
republicanos. 

Até lá, não. 
E sem isso, toda a Restauração é 

uma aspiração á mercê da primeira 
irritação de um partido, de um chefe 
politico cabido no desagrado real, ou 
de um necessitado que não encontre 
franqueada a porta da repartição pu­
blica. 
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Sem isso, sem uma doutrina mo­
narchica, os senhores nem sequer 
podem ter a certeza de que conser­
varão a sua fé na Restauração da 
Monarchia . Sem isso, os senhores 
nem sequer podem fazer um censo 
monarchico definitivo. Porque ho­
mens ha que hontem se sacrifiea­
rarn, se revoltaram contra o regímen 
republicano, palmilharam serra:;, vie­
ram ter a He.spanha, vestidos e cal­
çados de sinceridade e de sacrificios, 
e que depois se filiaram no partido 
do senhor Affonso Costã, voltaram 
para as suas terras, e lá estão nas · 
suas casas, esquecidos já dos o~;~ti·os 
com quem se photographaram em 
grupo e que continuam a ermar a 
dureza do eKilio. 

Isto é um facto. 
E o que significa este facto? falta 

de caracter? Sem duvida. Mas cleem 
a esses homens uma doutrina, admit­
tam-os e só lhes chamem monarchi­
cos quando elles estiverem integrados 
n'uma doutrina monarchica, e a esses 
homens será cellularmente impossível 
ofl'erecer os seus votos e os seus pul­
sos ao escravocrata Aflonso Costa. 

Sem es·sa doutrina, os senhores não 
terão pernas para andar; anelarão de 
joelhos a impetrar os favores dos 
deuzes para que lhes deem o an­
ceado Messias. 

Os senhores, apetrechados de uma 
doutlina, estarão e encontrarão todos 
disciplinados, orientados, engrenados 
na harmonia social, sinceramente, 
lealmente ao lado uns dos outros. E 
póde cahir um, dez, mil, um milhão 
de combatentes que os ou tros segui­
rão a jornada, porque cada um d'elles, 
conhecedor do caminho, póde ser um 
guia e ninguem fiéará para traz nem 
ninguem correrá a distanciar-se, por­
que nenhum recuará como nenhum 
terá a toleima de querer passar a 
barra adeante dos mais. 

Sem essa doutrina os senhores 

teem de continuar a rezar ao pa­
trono para que dê uma hoiinha feliz 
a todos os ventres occupados, e aro­
gar ás madrinhas poderosas que lhes 
marquem com a estrella d'oiro a 
testa do seu Messias. 

Sem essa doutrina os senhores não 
serão homens; serão escravos, por­
que não terão vontade, discernimen­
to , orientação, coragem, decisão, e 
seguirão qual rebanho a capa clq pas­
tor. Sem essa doutrina, qualquer que 
ella seja, os senhores precisarão do 
capataz, do cabo de guerra, do Mes­
sias. 

E, depois, o que succede? 
Succede que depois de orarem 

ao Messias, os senhores revendo-se 
n'elle, começam a imaginar as deli­
cias que se gozará esse Messias pri­
vando com os lleuzes. Vae, então, 
os senhores que tanto pediram aos 
deuzes o Messias, os senhores devo­
ram-o, apeiam-o, matam-o. 

O que fizeram os senhores ele 
Mouzinho d'Albuquerque? 

Mataram·o! 
O suicídio ele Mouzinho d'Albu­

querque não é mais do que a incom­
patibilidade ele um homem d'aquella 
tempera com uma época como esta 
que se vive em Portugal. 

Morto Mouzinho d'Albuquerque, os 
senhores voltaram a ajoelhar como 
tribu tresmalhada no deserto, a cla­
mar pelo oasis e pelo redemptor! 

Nasceu Paiva Couceiro. 
O que fir,eram o~ senhores de 

Paiva Couceiro? 
Trahiram-o desde pela manhã até 

á noite, desde o primeiro dia até ao 
ultimo, e ainda hoje o estão a trahir. 

Sacrificado Paiva Couceiro, os se­
nhores repetiram a sua periodica cor­
reria votiva para os cleuzes. 

Os .cleuzes, que já os teem marca­
dos, ·resistiram, e estiveram a pontos 
de deixar de lhes fornecer Messias, 
como as agencias de serviçaes acabam 
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por não inculcar cozinheiras ás pa­
troas que não conservam o pessoal. 

Mas os senhores rogaram, reza­
ram, prantearam: 

-Um homem! não ha um ho­
mem! o que se queria era um ho­
mem! 

Sorriram os deuses magnanimos e 
condescendentes, e lá lhes deram o 
sr. João d'Azevedo Coutinho. 

Nào sei se o sr. João d'Azevedo 
Coutinho, que hoje tem a bem ganha 
lenda da sua excepcionalissima bra­
vura, terá um dia a coragem de ac­
ceitar a vacatura de Messias. 

Se a tiver, os senhores sàcrifical-o­
hão, corno eacrifiea.ram os outros, 
corno se em qualquer dos senhores 
viesse a descobrir-se um Messias, 
passaria immediatamente a ser sacri­
ficado, apedrejado, trahido. 

Porquê? Porque os senhores em­
prestam á simples apparição do Mes­
sias a realisação de todos os seus vo­
tos, e aos successivos Messias vão 
emprestando todas as qualidades de 
semi-deus. 

Quando em vez de deuses veri fi­
cam que são creaturas com as ne­
cessarias imperfeições dos seres mor­
taes, e quando se prova mais uma 
vez que o esforço de um não póde 
realisar a obra ele uma collectividade, 
os senhores não se lembram mais da 
qualidade que o apontou e acclamou 
Messias, como não confessam que 
entregaram a uma luz a tarefa de H­
luminar uma collína. 

Então, ai do Messias ! Elle que fqi 
para o throno a cavallo n'um povo 
inteiro, é tirado de lá de rastros. 

Passaram tres annos n'i::;to e não 
se adeantou um dia. 

Os republicanos sabem-o, todos os 
dias o observam e comprovam. 

E ahi vem outra consequencia da 
falta de doutrina: os senhores são a 
série infinita dos numeras primos e 
não se impõem á unidade. 

Porquê?§ Porque a unidade, essa 
minoria republicana, jóga justamente 
com a desorientação e desaggregação 
monarchica. 

Os senhores nem dão por isso. 
Teem lido nos jornaes esse mira­

bolante projecto de uma fusão do 
partido evolucionista e unionista, não 
teem ? E os senhores andam muito 
entretidos a suppór que é uma novi­
dade, um facto d'agora, um aconte­
cimento imprevisto, uma coisa que 
aconteceu e que vem nas folhas. 

Pois, meus senhores! isso é uma ' 
premeditação que estava preparadi­
nha ha bons cinco mezes. Em setem­
bro findo aiguem, lá d'elles, declarou 
em Paris: 

- q: Sou eu que estou tratando do 
assumpto, e você ha-de vêl-o muito 
brevemente vir a publico. Precisamos 
dos monarchicos que é quem tem a 
pratica de governar». 

Essa fusão é uma premeditação 
velhaca do sr. Brito Camacho que 
conta: 

1.0 com a falta de doutrina que 
ha na multidão monarchica e que a 
põe á mercê da menor aragem dos 
acontecimentos; . 

2. 0 com a inferioridade do chefe 
do partido evolucionista e o mêdo do 
sr. dr. Antonio José d'Almeida ao 
s.r. Affonso Costa ; 

3.0 com a villania ele alguns mo­
narchicos impacientes e aguados mo­
narchicos. 

Esse ·abominavel espectaculo tem 
sido demorado pela indecisão d'esses 
taes monarchicos que liam, na Lttcta, 
que se trRmavam movimentos res­
tauradores, e elles sempre queriam 
ver o que aquillo dava. 

Entretanto, a machinêta da fusão 
ia andando. E cada qual tratava de 
offerecer os seus prestimos na repu­
blica aos monarchicos que quizessem 
acceitar uma ponte de passagem. Em 
setembro, mandaram cá fóra um 
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corrector do desarmamento monar­
chico e que não é o annunciaclor ela 
fusão, a que já me referi. O corretor 
foi parando em todos os pontos por 
onde havia emigrados monarchicos, 
desde as províncias francezas até á 
douta Salamanca. Muito sabedora, 
Salamanca aré sabe a resposta di­
gnissima e ironica com que um au­
thentico monarchico, que o paiz in­
ternecidamente respeita, correu o 
impudico corrector. 

Trabalhada ele longe, essa fusão de 
duas patrulhas c · 8fiadas por dois ca­
bos de esquadra, é a derradeira ta­
boa de salvação dos dois perdidos 
caudilhos republicanos que cJnfessam 
só poderem salvar-se e salvar a Re­
publica com a enxertia monarchica. 

Esses antigos monan;hicos, por von­
tade d'elles, já lá estavam ; mas só­
sinhos, os amos republicanos não os 
tomam. Os monarchicos authenticos 
teimam em não acceitar pontes nem 
estradas, e os outros idearam, então, 
levai-os de baraço ao pescoço. 

Vem, então, a chantage da amnistia. 
Para que fallam esses homens em 

amnistia? O que são esses rumores 
de amnistia que alvoroçam os peitos 
ingenuos e sagrados das mães? 

São o preço pelo qual esses ho­
mens su ppõem poder comprar o si­
lencio dos amnistiados, quando sou­
berem e verificarem a extensão da 
vilanía dos negociadores. 

Não é a elevada comprehensão da 
pacificação de uma patria, nem com­
moção pela sorte dos que estão agoni­
sando nas casas-matas e nos segrêdos, 
ou um rebate de respeito pelos que 
padecem a amargura dos exilios. 

Nada d'issü: a amnistia dada por 
essa gente seria a mordaça na bocca 
dos que voltassem. 

Se para alguma coisa lhes servir, 
aqui lhes fica, pela parte que me 
toca, o meu aviso : 

- Venha a amnistia l eu acceito-a 

com todo o meu desprezo pelos que 
a assignarem e pelos que estão, entre 
nós e os republicanos, tentando ne­
gocia-la; acceito-a com o mesmo des­
prezo que acceitei a minha condem­
nação a vinte annos; acceito-a como 
nova arma de lucta; acceito-a para ir 
ahi dentro combater a Hepublica e 
combater e pedir contas aos que 
cle::;de o dia 5 de Outubro não teem 
feito outra coisa senão offerecer á 
Republica os seus p1;estimos de la· 
caios desempregados. 

Feito o aviso, continuaremos o 
nosso exame. 

Seria possível essa tentativa se os 
republicanos e esses monarchicos, 
que não ·são todos mas que são mais 
do que o paiz pode suppór e tanto 
que os senhores teriam muita sur­
preza, se essa machinação, aliás inu­
til, fosse levada a cabo; seria possível 
essa tentativa se essa gente soubesse 
o campo monarchico defendido por 
uma doutrina? 

Com essa ausencia ele uma dou­
trina monarchica se explica quasi 
tudo, se não tudo, do que tem sue­
cedido e está para succeder. 

Vou n'esta entrevista, facultar-lhe 
uma doutrina monarchica. 

Estudem-a, discutam-a, adoptem-a 
tal qual está ou depois de a adapta­
rem, abracem-a ou recusem-a, mas se 
essa lhes não agradar. elaborem outra. 

Quando es tiverem de posse de uma 
doutrina monarchica, nem lá de dentro 
nem cá de fóra, me farão mais esta se­
rie de perguntas que andam insisten­
temente, constantemente na baila: 

-Porque fracassou a 1.a incursão? 
-Porque não ePtrou Paiva Cou-

ceiro em Chaves? 
-O que diz você ao Homero? 
-Porque é que as altas patentes do 

exercito, o peixe graúdo é prêso e logo 
solto d'ahi a dias, e os capitães, os te· 
nentes, os pequenos são chamados a per .. 
guntas e ficam prêsos definitivamente 7 
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COM O 

r.e 1\madeu de \Jasconcellos (Mariotte) 

I 

A consciente conversão d'um republicano historico 
ao principio monarchico 

. 
Como a doutrina monarchica propagandada 
por Charles Maurras converte um republi­
cano historico p ortuguez- Espirita scienti­
fico, sem se deixar invadir por nenhuma es­
pecie de sentimentalismo, com uma v •, sta 
cultura que o põe ao abrigo de ser deslu, 
brado por qualquer orador ou publicista, M -
riotte reconhece o erro republicano e demo­
cratico, e adopta ~ propagandeia a doutrina 
monarchica. 

Não traçamos aqui o retrato de 
Mariotte. 

O-publico conhece-o das suas vul­
garisações scientificas, como um dos 
espíritos mais cultos das novas ge­
rações, conhece-o da imprensa, co­
nhece-o do opusculo, conhece-o do 
livro. 

O Porto conhece-o mesmo pessoal­
mente. 

Está ha cinco annos em Paris, 
mettido na Sorbonne, nos laborato­
rios e nas bibliothecas. Cinco armas, 
por cima de um homem, teem a sua 
influencia, podendo mesmo transfor­
ma-lo Cinr.o annos de trabalho n'uma 

media de dez horas de estudo diario, 
não se limitam a pôr um homem mu­
dado no seu aspecto externo : fazem 
d'elle um outro homem. 

O Padre Mariotte de hoje não é o 
Padre Mariotte de ha cinco annos. 

No seu modesto viver de benedi­
ctino do Saber, no seu tenaz horario 
de trabalhador intellectu~l, no seu 
vestuario sobrio e escuro, Mariotte é 
o mesmo. 

O seu espitito, porém, avançou. 
E d'aquelle sincero partidario do 

rançó::~o e condemnado democratismo 
e republicanismo, saiu o consciente 
e sincero propagandista da doutrina 
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monarchica a que os primeiros e mais 
cultos espíritos das lettras e das scien­

. cias francê~:=as, europêas, universaes 
abraçam . 

Dispensamo-nos de descrever essa 
evolução progressiva d'um espirita, 
visto como elle mesmo a narra, his­
toría e fundamenta n'esta entrevista. 

Uma creança de nove an­
nos envenenada por gene­
ros philoso;:Jhicos avaria­
dos. 

N'uma voz lenta, de analysta que 
exprimindo os phenomenos d'uma 
reacção chimica, á medida que a 
acompanha na retona, o Padre Ma­
riotte começa assim a historia da sua 
vida mental: 

-Comecei a lêr mnito cedo. Ti­
nha nove annos já lia jornaes. Ancia 
de saber, de nutl'ir o espirita, e sem 
pósses para adquiri r livros, pois que 
sou filho de um professor de instruc­
ção primaria, nutria-:me da leitura 
que encontrava pelo preço que eu 
podia pagar. Ora essa leitura era o 
jornal. Que especie de cultura podia 
eu encontrar n'aquella terra, n'um 
jomal? que especie de alimento podia 
offe1 ecer-rP-e e~ses vulgarisadores de 
dez reis? Mas d'essa, eu escolhia a 
a que me diziam ser melhor . Lia a 
c< Hepublica », diario portuense, que 
depois passou a ser a « Voz Publica», 
onde escreviam homens que me en­
enleavam como sabios. 

Aqui, Mariotte tem urn accesso de 
indignação, a revolta sincera do ho­
mem que se lembra ele que pediu aos 
velhos que guiassem os seus passos 
de creança, e verifica haverem-o en­
g tLado os guias : 

- Por isso não perdóo a esses ho­
mens que tinham em Portugal uma 
farna e um nome ele pensadores, ele 
philosophos, de historiadores, de sa· 

bios, que assim me envenenassem o 
espírito. Ah ! não ha maior ct i me do 
qüe envenenar uma intelligencia! Com­
parado com isto, o adulterador ele 
generos alimentícios, o homem que 
diz vendet: um copo ele leite a um de­
bilitado e lhe vende um copo de ve­
neno, não é mais criminoso I Creei­
me, desenvolvi-me, e o meu cerebro 
continuou a ingerir mézinhas, garra­
fadas de mixordia, suppondo que es­
tava a nutrir-se do alvo pão do espi · 
rito. Fiz o meu curso no Seminario 
do Porto, ordenei-me, era já um apai­
xonado ela Sciencia, mas em politica 
aquella deformação das primeiras épo­
cas da vida imprimi?-me o geito do 
êrro. Pensava bem em Sciencia, via 
claro; em politica era um cégo. E 
como o meu espírito é muito logico, 
e uma vez acceite um principio pela 
minha razão, a logica e a siiJceridade 
me levam de raciocínio em 1 aciocinio 
ás ultimas consequencias do principio 
acceite, eu , envenenado pelo pensa­
mento democratico , fui aos extremos 
ela democracia, chegando. . . (E o 
Padr·e Mar·iotte, com urna espccie de 
pudor mental, velou a voz, como uma 
alma ho1·rorisada do mátt caminho tra­
çado póde velar o rosto, ao confessar· o 
sett roteiro) chegapdo a ir aos tabla­
dos dos comícios. Não conhêço sere­
nidades nem perdão para os altos res­
pommveis do papel que levaram a mi­
nha iutelligencia a representar I 

O collaboradcr da « Pala­
v•·a » e o collaborador da 
« Voz Publica » .. 

-Nem dava, já se vê, pela minha 
enfermidade intellectual! -continua 
com arn.arga tristez1, o Padre Mariotte. 
-Para mim, a politica era , foi e con­
tinua sendo um incidente na minha 
vida pessoal e in tellectual. A minha 
preoccupaçào era a Sciencia. Collabo· 
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rava então, na Palavra, ainda no tem­
po do velho Fonseca. Uma questão 
scientifica, que ao depois vim a saber 

-ter sido urdida pelo proprietario Fran­
cisco Cortez que queria avivar o jor­
nal com uma polemica dent.ro das 
proprias eolúmnas da gazeta, fez-me 
deixar a Palavra. Um dia ia eu a sair 
do Collegio de Santa Maria, fui con­
vidado pelo Padua Corrêa, em nome 
do sr. Lopes Teixeira, para 0screver 
chronicas scientificas na Voz Publica, 
que ia refundir-se, engrandecer-se, e 
povoar-se de bons collaboradores. Ba­
zilio Telles ia escrever lá, o Dr. Duar­
te Leite ficava com as chron icas fi. 
nanceiras, o sr. José Pereira de Sam­
paio, Bruno com a sua conhecida coi­
laboração , e queriam-me a mim para 
chronista scientitlco. Acceitei, e, cum 
quanto eu nunca escreves::;e designa­
damente uma secção politica, sempre 
que podia mettia a minha colherada , 
qualquer allusão redigida sob o crite­
rio republicano. 

Em Paris- Ainda dois an-
. nos republicano. - A Pro­
clamação da Republica Por­
tugueza-0 carbonario Luz 
d' Almeida exilado em Pat·is. 

- Ahi por 1908, vim para Paris. 
Queria fazer-me geographo, traba­
lhar, o amor da Sciencia chamava­
me a França. Vim republicano e tan­
to que ainda trazia a collaboração da 
Voz Publica. Continuava a ser um 
simples chronista scientifico, mas ao 
escrever sobre sciencia, de quando 
em quando, lá transparecia a sombra 
do barrête phrygio. Mas mettido para 
o meu canto não sabia de nada, ape­
sar de àqui ter convivido com alguns 

· elementos de acção, como Luz; d'AI­
meida, por exemplo. 

-O chefe da carbonaria? 
~O proprio. Elle tinha emigrado 

por causa d'aquelle crime de Cascaes, 
e .foi-me apre::;entado pelo dr. Brêda. 
Acompanhei-o. E' um homem reser­
vadissimo, e só assim se comprehen­
de que tenha feito o que tem feito; 
mas a desgraça e o isolamento tornam 
o animal social que é o homem es­
cravo do instincto da vida ele relação: 
a desgraça e o exílio tornaram Luz 
cl'A.Jmeid::t o mais loqun que um tem­
peramento reservado póde ser. Con­
tou-me muita coisa, mas eu não sus­
peitava nem que a proclamação da 
republi ca estÍ\'esse para tão breve, 
nem que eu estivesse a conversar 
com tJm homem que tão grande 
acção havia de vit' a ter no advento 
do regímen republicano. Era d'uma 
intelligencia rudimentar, e d'uma igno­
rancia crassa : como podia eu sup­
pôr que viesse a ser esteio d'nm re­
gímen um homem assim? Mas isto 
vem a propoFito? ... 

-De ter chegado republicano a 
Paris. 

- Ah! . . . Collaborava n'um cliario 
republicano, e do grupo d'aquelles col­
laboradorer; era dos poueos qne con­
tinuavam. Bazilio Telles, um dia, não 
sei porquê, deixou de escrever; o dr. 
Duarte Leite tarnbem cessou com a 
chronica financeira. Eu continuava as 
minhas chronicas scien ti ficas, o meu 
cerebro cuntinwwa republicano, e os 
republicanos que passavam por Pa­
ris continuavam a procurar-me, 
n'uma convivencia ele correligionarios 
com um homem que nào era um ele­
mento acliro ela politica, mas que ti­
nhu sinceramente acreditado n'essa 
politica. Quando, estando n"um arre­
dor de Paris, -vivia eu então com o 
esculptor Jo1:0é Ferreira-, uma ma· 
nhà abro os jornaes e dou com a no­
ticia ela proclamação da R e publica 
em Portugal. Surprehender não me 
surprehendeu porque eu via que ao 
caminho que as coisas levavam, a Re­
publica havia de vir, mas não a espe· 
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rava n'aquelle dia, como a não espe­
rava na vespera ou no dia seguinte. 
Não a esperava, não sabia de nada é 
o que eu quero dizer. 

Nunca perdi a fé- A fé 
tenho-a intacta! exclama 
o Padre Mariotte- O mo­
viment o religioso-social de 
Marc- Sangnier. 

- E contava que , fosse aquella, a 
marcha do novo regímen? 

- Logo aos primeiros actos da Re­
publica, vi que os homens não iam 
hem. Francezes , republicanos, com 
quem eu falava, manifestavam-me o 
seu descontentamento, e o seu desa­
pontamento. Mas . em fim - di z i a m 
elles, e dizia eu - , é um período re­
volucionaria, póde ser que isto passe 
e que a Republica ainda endireite. E 
mantinha-me republicano. Ora a esse 
tempo, já eu seguia a propaganda de 
Marc-Sangnier. Att·avez essa horrenda 
confusão republicana, eu tive uma fe­
licidade : nunca perdi a fé ! A fé, em 
mim, está intacta ! O Marc- Sangnier 
lançára o movimento religioso-social 
em França, com uma intensa propa­
ganda , que eu já seguia desde a Pa­
lavra. Marc-Sangnier é um antigo offi­
eial de engenheria, e licenceado em 
Direito, repub licano, mas profunda­
mente catholico, que tentava a reno­
vação social dentro da republica. Es­
tava com a minha orientação de en­
tão, acompanhei com i nteres~e o 
Marc-Sangnier, na propaganda fallada 
e escripta. O Sangnier é um orador 
de sugge~ tão, que arrasta. Graças á 
sua quente palavra de apostolo, e á 
revista Le Sillon, essa propaganda foi 
das mais subitamente alastradoras 
que se tem visto em França. Eu 
ou via-lhe as conferencias e lê ra-lhe 
Le Sillon, revista em que elle lançára 
as suas idéas e que deu o titulo ao 

movimento. N'um dado momento, 
Marc-Sangnier dispunha da revis ta Le 
Sillon, e d'um jornal L' Eveil Démo· 
cr~tique; L' Eveil desapparece, dando 
ongem á Démocratie . No Sillon fazia 
propaga nda religioso-social. Marc-San­
gnier era democrata christào; no 
Eveil fazia apenas politica republica­
na. O movimento do Sillon estendeu­
se em breve n'uma vasta ramificação 
de ligas que a todos os cantos da 
França, chegaram a contar milhares 
de filiados . Mas a doutrina de Marc­
Sangnier não tardou a ser notada 
pelos Bispos que o apontaram a Ro­
ma, e Pio x condemnou Le Sillon. 

Um exemplo de ordem e 
de disciplina d'um bom ca­
tholico. 

-Porque? 
-Porque ~arc-Sangnier, sem dar 

por isso, nem esse ser o seu intento, 
cahia n'uma especie de religiosismo 
libertaria , expandindo uma dou trina 
religiosa contraria ao espitito ca tho­
lico puro . Pio x di rigiu aos ca tholicos 
fran cezes a celebre Encyclica condem­
natoria do Sillon , ordenando a imrne­
diata dissolução dos cfmtros, permit­
tindo, se os crentes assim o desejas­
sem, continuarem filiados, mas sob a 
obediencia e direcção religiosa dos 
Bispos. Foi um acontecimento retum· 
bante. Marc-Sangni er só teve conhe­
cimento de Encyclica, depois d'ella 
publicada na La Croix . Até se queixou 
d'isso. N'esse mesmo dia toda a im­
prensa de Paris se referia e commen· 
tava a Encyclica, e toda a gente cor­
reu á Démocratie para vêr o que San­
gnier dizia. Nem uma palavra. Não 
llte fóra dada communicaçào da En· 
cyclica, só a lêra a horas a =I ue já não 
podera referir -se-lhe ; mas no dia se­
guinte, Marc-Sangnier, na Démooratie 
dizia da sua justiça. 



A ENTREVISTA 157 

-Corno? 
- Cornrnunicando que acatáva a 

F.ncyclica de Pio x, que já dera or­
dem ás ligas de todos os departa­
mentos da França para se dissolver 
o Sillon, ernfirn, que o Sillon já não 
existia. E foi ter com Monsenhor 
Amette, que então ainda não era 
cardeal, era simples Bispo de Paris, 
consultai-o sobre se Roma lhe per­
rnittia continuar a propaganda poli­
tica na Démocratie. Mgr. Arnette te­
legraphou para o Vaticano e Sua 
Santidade respondeu que tomára a 
Egreja que houvesse muita imprensa 
redigida por bons catholicos. Lem­
bro-me bem que um jacobino portu­
guez, antes de se saber qual seria a 
attitude de Marc-Sangnier, perante a 
Encyclica papal, me dizia: «Se o 
Sangnie1· não fizesse caso da Encycli­
ca, e andasse para deante com o Sil· 
lon, é que em bello! » Vinte e quatro 
horas depois, Sangnier declara acatar 
a Encyclica e o jacobino descom­
punha o Sangnier nas conversas do 
café. A mim, aquella submissão d'um 
catholico á direcção suprema do Pon­
tífice , submissãu nobremente acompa­
nhada pela declaração de que elle, 
Marc-Sangnier, não se considerava 
senhor da verdade catholica e que só 
Sua Santidade podia saber se as dou­
trinas que elle estava espalhando 
eram ou não boas e puras, essa 
corajosa affirmação de disciplina que 
custava áquelle homem, em 24 ho­
ras, o desabamento de alguns annos 
de uma propaganda triumphante , 
tudo isso me enthusiasmou. A mi­
nha disciplina mental e moral, que 
sempre em mim existiu, graças á 
minha fé religiosa e á minha subor­
dinação á crença, esse acto de disci­
plina satisfez plenamente. E dissolvido 
o Sillon, eu continuei a acompanhar 
Marc-Sangnier no seu jornal La Dé­
mocracie. 

Uma carta que vae parar 
a outras mãos - A pri­
meira visita do Padre 
Mariotte a S. Ex.• o Se­
nhor D. Antonio Barroso, 
depois do venerando Bispo 
ter sido expulso da sua 
Dioce~e pela Republica. 

N'um gesto habitual, o Padre Ma­
riotte assegura a fixidez da luneta e 
prosegue: 

- Entretanto a Republica Portu­
gueza não satisfazia ao que eu enten­
dia que devia ser a Republica : as 
leis de instrucção, a lei de separação, 
todos os destemperas do novo regí­
men me revoltavam. Quando o Meu 
Prelado, o Senhor D. Antonio Bar­
roso, foi preso, vexado e expulso da 
Diocese. eu tive urna onda de revol­
ta. Escrevi a alguem para Portugal 
criticando essa perseguição. Ora eu 
.não fôra feliz no Porto. A Mitra en­
ganára-se cornrnigo, julgára-me mau 
catholico, ou talvez me julgasse ape­
nas mal por eu ser republicano. Não 
sei. O que sei é que soffri no Porto 
urna guerra de antypathias, não do 
Prelado, D.:'as dos aulicos. Isso já lá 
vae, hoje todos são meus amigos, e 
reconhecem que se enganaram a 
meu respeito, mal julgando-me. Mas 
n'esse tempo fizeram-me soffrer. Eu 
tinha a consciencia tão tranquilla qne 
mais de uma vez sollicitei audiencia 
ao Prelado, para lhe rogar que, se 
alguma accusação havia contra mim, 
m'a fizesse saber para eu me defen­
der, que eu só qt1eria conhecer do 
que me accusavarn. O bondoso Pre­
lado respondia-me : «Eu não o accuso 
de nada, Mariotte I Não ha nada, se 
houvesse eu dizia-lh'o ».Quando vim para 
Paris1 • • • se fosse hoje não deixaria 
que em mim entrasse tal idéa, vim 
com a tenção de me fazer geographo, 
e de estudar, de me valorisar, para 
um dia voltar a Portugal, e provar 
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que era um bom catholico, uma fé 
pura, intacta que nada. nem a Scien­
cia, nem a França, tiÍ1ham abalado, 
ao contrario que a Sciencia fortalecia 
cada vez mais. Veio, então, a perse­
guição ao Prelado. Indignei-me, e es­
crevi uma carta em que deixava jor­
rar á vontade a minha indignação, e 
que terminava pouco mais ou menos 
assim : Desejava escrever ao P1·elado, 
mas 1·eceio que nüo julgue sincero o meu 
acto; e po1· isso o nào faço. A pessoa 
a quem era dirigida a carta, mos­
trou-a a um amigo, muito chegado, 
que pediu lh'a confiasse por umas 
horas: ia n'essa mesma ta rele visitar 
o Prelado, e desejava levar-lhe essa 
consolação. A pessoa a quem eu es­
crevêra ainda recusou, receando que 
eu viesse a sabei-o e me zangasse . 
Eu só soube isto mezes depois. In­
sit;tiu, porém. tanto o outro amigo 
que o dono da carta lh'a emprestou. 

Mezes depois fui a Portugal, e 
soube que o Senhor D. Antonio lêra 
a minha carta, cujos termos nào eram 
destinados a ir á sua presença, e dis­
sera çommovido : <<Eu nunca me enga­
nei com o Mm·iotte I» Quando saiu a 
primeira elas minhas Cm·tc1s a ttm liv-re 
pensador, remetti, então, um exem­
plar ao Prelado, acompanhado d'uma 
carta em que lhe dizia: que havia muito 
desejava cumprimentai-o mas que es­
tivera á espera elo primeiro acto pu­
blico que affirmasse a minha sinceri­
dade, que esse acto se acabava ele 
produzir e que eu lhe escrevia então. 
Respondeu-me com uma carta muito 
enternecida, e eu, quando voltei a 
Portngal fui visitai-o. O Senhor D. 
Antonio BatToso receb13u-me de bra­
ços abertos e a chorar . .. 

A evocação cl'esse commovente e 
consolador momento d'um Pae espi­
ritual abra canelo a lealdade· filial do 
humilde pastor que o visita na gran­
deza da Desgraça, inten·on!peu um 
momento esta entrevista. Foi o tempo 

do pensamento e elo coração voar 
áquella hnmilissi~na casinha ele lavra­
dor, do concelho ele Barcellos, que 
é hoje o Paço Episcopal onde a alma 
elo glorioso missionaria portnguez, vi­
vendo não como um príncipe da 
Egreja, mas como um padre ser­
r:mo das esmolas dos parochianos, 
tem a magestade das grandes figu­
ras da Igreja, nas horas mais puras 
da doutrina. 

Mariotte vive seis mezes 
nos « Lares Cooperativis­
tas » - As polémicas da 
« Dàmocratie » com os 
monarchicos da « Action 
Fra nçaise » -As primei­
ras duvidas da doJJtrina 
democratica entram no es­
pirito de Mariotte. 

Consolada a alma de se ter pun­
gido, Mariotte prosegu_e : 

- Continuêmos a historia da mi­
nha evolução. A marcha da republi­
ca portngueza desgostava-me, e eu 
dizia-o abertamente aos republicanos 
portuguezes que encontrava no Sour­
ce, um café do Bairro Latino, fre­
qu e11taclo por mim e outros compa-

. triotas. 1i:lles, fanaUcm; e sectarios, 
extranhavam-m'o: c< Então você é re­
pttblicano e censura a Republica ~ I » 
Não comprehencliarn que eu conser­
vasse a minha indepenclencia moral 
e a minha nitidez de consciencia 
atravez as icléas republicanas. Effe­
ctivamente, é difficil. Mas eu conser­
vei uma e outra. Tínhamos discus­
sões acaloradissimas. Eu, porém, em­
bora condemnasse os erros da gente 
republicana portugueza, não deixava 
ele me dizer e de ser republicano. 
Elles, não podendo duvidar ela minha 
sinceridade e ela minha seriedade, 
tentavam calar-me a bocca com esta 
repetida objurgatoria: «.Você de politi­
ca nüo sabe nada! Trate lá da Scien-
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cia e deixe a politica que você d'isto 
não percebe nada. Você em politica é 
um desorientado». Então, eu, que já 
ficára leitor do Marc-Sangnier, da sua 
phase religioso-social do Sillon, re­
solvi estudar a politica republicana, e 
acompanhar de perto a propaganda 
politica da Démocratie. Os discípulos 
do Sangnier haviam fundado uma 
instituição chamada Le Foyer Coopc­
ratif, para o que adquiriram um 
grande predio na rue de Varennes. 
O Foyer Cooperatif era uma pensão, 
a preço accessivel para estudantes, 
francezes ou extrangeiros, que dese­
jassem estar fóra dos contactos dos 
boteis, e installar-se n'um ambiente 
catholico. Foi hospedar-me lá. Havia 
padres, estudantes ele todas as car­
reiras. Depois elo jantar, n'um res­
taurante commum, tambem perten­
cente á instituição, juntavam-se n'uma 
grande sala de leitora, e ali uns 
liam, outros conversavam e discutiam 
até ás dez horas. Todos os mezes 
havia um grande jantar , especie de 
banquete de propaganda, onde ia o 
Marc-Sangnier, com quem no fim se 
conversava. Como eu encontrava no 
jornal de Marc-Sangnier referencias e 
respostas. aos homens e ás doutrinas 
da Action Française, comecei a com­
prar e a lêr a Action Française todos 
os dias, para poder seguir a di cus­
são. Não tardei a vêr que os argu­
mentos da Action Française, orgão 
da doutrina monarchica, eram muito 
mais fortes do que os argumentos da 
Démocratie, ao defender os princípios 
reppblicanos. Entrou assim commigo 
a primeira duvida sobre a solidez da 
doutrina democt:atica. Mas o meu es­
pírito é inacessível a impulsos de en­
thusi lsmo: só a logica me vence, só 
a razão mexe os meus bracos. Já 
duvidava elos princi11Íos democrati­
cos, já estava em mim abalada a 
crença na idéa republicana, mas nerp 
me julgava nem me dizia monarchi-

co, e de facto ainda o não era. Assim 
como lia o Marc-Sangnier, e a Action 
Française, quiz ouvir os oradores da 
democracia e os oradores da manar­
chia. Fui a reuuiões contradictorias, 
e, então, ahi é que eu vi bem que os 
argumentos dos que estavam de pof'-­
se da doutrina monarchica eram de 
muito mais pêzo do que os que Marc­
Sangnier e os democratas tinham 
para responder aos monarchicos. 
Crescia em mim a duvida. Era já 
uma crise de soffrimento intellectual 
que pedia resolução. Precisava aquie­
tar a minha intelligencia, paciticar o 
meu espírito, assentando n'uma dou­
trina politicamente e conscientemente 
estudada. Já não me sentia bem hos­
pedado no Foyer Cooperatif'. Sahi. 
Decidi-me a estudar a doutrina da 
A c ti on Fmnçaise. 

Mal'iotte repelle a doutri­
na republicana e abraça a 
doutrina monarchica. 

- Começando está claro pela En­
quête •.. 

-Pela Enquête sur la monarchie, 
elo Charles Maurras. Li a bibliogra­
phia da doutrina, e á minha razão a 
doutrina rnonarchica, que eu pela 
primeira vez conhecia, pareceu muito 
mais logica, ou melhor, a doutrina 
monarchica é que me pareceu Jogica. 
Reconheci, então, o êrro em que du­
ran te tanto tempo vivêra o meu pen· 
samento, tive horror aos homens que 
me envenenaram a intelligencia, repu­
diei com asco a idéa democratica--... 
estava monarchico. Estava monarcbi­
co atravez muito estudo, muita re­
flexão, muita critica, muita leitura, 
leitura que, a todos os argumentos 
que eu fazia, me respondia sempre 
triumphalmente. Uma noite entrei no 
Source. Dois portuguezes discutiam. 
Vendo-me, um d'elles disse: «O Ma­
riotte, que é republicano é que vae de-
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cidir quem tem razão »-E eu respondi: 
«Você está enganado I Eu já não sou re­
publicano>>. Os homens ficaram ator­
doados, ainda quizeram que eu dis­
sesse que estava a gracejar: <<Você está 
a brincar, você não deixou de ser re­
p~~blicanol» Mas eu confirmei as minhas 
palavras:- «Deixei de ser republicano, 
já lhe disse. Eu hoje sou monarchico». 
E d'ahi em deante,- ha 2 armas - , 
intitulo-me monarchico e faço propa­
ganda monarchica, torno o mais co­
nhecido que posso a doutrina mo­
narchica que me salvou o espírito e 
que póde tambem salvar o paiz. 

-Quer expór agora o resumo da 
doutrina? 

-Com todo o gosto, mas não lhe 
será possí vel publicar n'um só .nu­
mero tudo quanto tenho a dizer-lhe 
por mais que eu queira resumir. 

-Não importa! dedicarei á sua en­
trevista mais do que um numero, o 
espaço que fór preciso. 

-Mas não me disse que era seu 
programma e seu intuito dar em cada 
numero da sua publicação uma en­
trevista differen te? 

-Assim é. Mas com esta sua en­
trevista dá-se um caso muito ex~e­
pcional. Trata-se de expór idéas, um 
corpo de doutrinas, novo para a 
quasi unanimidade do povo portuguez, 
é um assumpto capital para um paiz 
que está sedento de idéas. 

-Em dois numeras poderá publi­
car a breve exposição da doutrina 
monarchica. 

E começou a segunda parte da en­
trevista que daremos a publico no 
proximo numero, acompãnhando-o, 
muito propriamente, com o retrato 
de Charles Maurras, o illustre e gi­
gantesco propagandist a monarchico 
que converteu Mariotte. Essa se­
gunda parte da entrevista Mariotte é 
importantíssima para os portuguezes, 
e embora seja a exposição d'uma dou-

. trina aprendida em França1 o entre­
vistado, que é portuguez a todo o 
momento a exemplifica com aconte­
cimentos historicos portuguezes, con­
temporaneos e actuaes. 

E' uma entrevista com um portu­
tuguez, versando o sagrado assum­
pto nacional, com a fé de que a dou­
trina constructiva que se offerece á 
mentalidade portugueza fará, cêdo ou 
tarde, a felicidade de Portugal. 

Não é uma entrevista personalista, 
para se fazer destacar o sr. Mariotte, 
que tem já o seu destaque, mas um 
caminho que o Povo portuguez estu­
dará , decidindo se sim ou não o deve 
seguir, para se defender das traições 
e das infamias que o assaltam, a toda 
a hora, das emboscadas que a ambi­
ção lhe 1.rma, para acabar d'uma vez 
para sempre com esta anarchia geral, 
e tornar impossível que a velhacaria 
do sr. Brito Camacho, a estupidez 
poltranêsca do sr. Antonio José d'Al­
meida, de górra com a villania d'al-· 
guns monarchicos andem a negociar 
a chantage d'uma republica conserva­
dora1 jogando com a amnistia. 
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